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O MAUSOLÉU
DA PAZ

AYLAN SHENU, DE 3 ANOS, MORREU NO BERÇO DA 
HISTÓRIA. AS ONDAS DO MEDITERRÂNEO LANÇARAM  

SEU CORPO INERTE NAS AREIAS DE BODRUM,  
A ANTIGA HALICARNASSO, TERRA DE HERÓDOTO,  
QUE NO SÉCULO V A.C. COMPILOU RELATOS ÉPICOS  

E DE GUERRAS. AYLAN NASCEU NA SÍRIA JÁ IMERSA EM 
CONFLITOS SANGRENTOS. ELE NÃO CONHECEU A PAZ

DUDA TEIXEIRA
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mas químicas. Quando Aylan nasceu, a 
Síria já estava em guerra civil. Ele mor-
reu sem conhecer a paz. 

Somente neste ano, cerca de 2 600 
pessoas morreram tentando chegar à 
Europa pelo mar, das mais de 300 000 
que encararam a travessia. Nos últimos 
dias, as multidões atravessando fron-
teiras com pouco mais do que a roupa 
do corpo em trens, a pé ou de bicicleta 
DEULUDP�� FRP� D� IRUÆD� GR�PDLRU� nX[R�
de refugiados desde a II Guerra Mun-
dial, fendas nas bem guardadas fron-
teiras dos países europeus. Os que so-
brevivem à travessia não são bem-vin-
dos na Europa. Eles são muitos. São 
pobres. Muito diferentes. São vistos 
como ameaça. “Os que estão chegando 
cresceram em outra religião e repre-
sentam uma cultura radicalmente di-
ferente. A maioria deles não é cristã, 
mas muçulmana. A Europa tem uma 
identidade enraizada no cristianismo”, 
disse Viktor Orban, o primeiro-minis-
tro húngaro, cujo governo está termi-
nando uma cerca de arame farpado na 
fronteira de seu país com a Sérvia para 
impedir a entrada de novos clandesti-

QUEM PODERÁ AFIRMAR COM 
FHUWH]D�TXH�+HUÐGRWR��R�mOKR�PDLV� ID-
moso de Halicarnasso, hoje Bodrum, 
na Turquia, não tenha chutado distraí-
do em uma caminhada pela praia um 
GRV� VHL[RV� TXH� FHUFDYDP� R� FRUSR� GH�
Aylan Shenu? Como a injustiça e as 
JXHUUDV��RV�VHL[RV�UHVLVWHP�LQGLIHUHQWHV�
ao passar dos séculos. Heródoto viveu 
59 anos no século V a.C. Foi o primeiro 
a fazer relatos realistas, minuciosos e 
críticos de eventos da Antiguidade 
clássica. É chamado de “o pai da histó-
ria”. Aylan tinha 3 anos. Todos eles vi-
YLGRV�VRE�D�JXHUUD�FLYLO�VËULD��XP�FRQnL-
to do século XXI mais bárbaro e desu-
mano do que os narrados por Heródo-
to, que tiveram lugar há mais de 2 500 
DQRV��TXDQGR� LQH[LVWLDP�FRQFHLWRV�FR-
mo direitos humanos, respeito à vida 
ou proteção às crianças. Hoje esses 
conceitos são automaticamente recita-
dos pelos homens públicos. Aylan mor-
reu sem desfrutar nenhum deles. 

Há uma pequena chance de que a 
morte de Aylan seja o marco do limite 
PÀ[LPR�GR�GHVFDVR�FRP�D�PDLRU�WUDJÇ-
dia humanitária de nosso tempo, a dos 
imigrantes que se lançam ao mar em 
embarcações precárias depois de per-
der a própria pátria. O bote de 5 metros 
de comprimento em que o menino sírio 
viajava com os pais e o irmão mais ve-
lho emborcou a caminho da Ilha de 
Cos, na Grécia. Eles fugiam dos terro-
ristas do Estado Islâmico, que, em no-
me da construção de um califado, ma-
tam pessoas de todos os credos, tortu-
ram e estupram. Fugiam também das 
forças do ditador Bashar Assad, que 
bombardeiam o próprio povo com ar-

QRV��$�UHDÆÅR�GH�2UEDQ�UHnHWH�R�VHQWL-
PHQWR� GH� XP� QÖPHUR� H[SUHVVLYR� GH�
moradores da Europa. Os europeus 
têm boas razões para reagir defensiva-
mente. Os imigrantes não têm alterna-
tiva. A situação em que os dois lados 
GH�XP�FRQnLWR�SRVVXHP�UD]ÔHV�OHJËWL-
mas e lutam para impô-las à força tem 
o nome de tragédia. 

Palco de duas guerras mundiais, re-
YROXÆÔHV�VDQJUHQWDV�H�FRQnLWRV�ÇWQLFRV�
recentes, a Europa está cansada de tra-
gédias. Essa é a chance de que a morte 
de Aylan seja um marco de mudança 
para melhor na situação dos fugitivos. 
A chanceler alemã Angela Merkel, com 
o bom-senso e a determinação que a ca-
racterizam, falou como uma líder: “Se a 
Europa falhar na questão dos refugia-
dos, essa não será a Europa que sonha-
mos”. Do cenário de desolação e aban-
GRQR� GHL[DGR� SHOD� ,,�*XHUUD�0XQGLDO�
os europeus se reergueram com a ambi-
ção de ser a antítese do passado intole-

Q

SEM VOLTA Abdullah (à dir.) chora a 

PRUWH�GRV�mOKRV��$\ODQ�H�*DOLS�(acima).  
$�IDPËOLD�IXJLD�GH�.REDQL�(ao lado)
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 7 milhões de refugiados 
vivem nestes países

EM BUSCA DE PA Z
Apenas 8% das pessoas que vivem fora de seu país são refugiadas. A maioria se estabelece em nações vizinhas

ou pobres, porque tem esperança de voltar para casa ou porque as viagens para regiões distantes são caras e arriscadas
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...e para onde eles foram
(número de pedidos de asilo por

1 000 habitantes, em 2014,
em países europeus)

De onde eles vieram...
(total de pedidos de asilo na União 

Europeia, em 2014)

Mais de
626 000 estrangeiros
pediram refúgio ou asilo

político na Europa em 2014
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20 000

16 000

258 000

rante e sangrento. “A dignidade huma-
na é inviolável. Respeitá-la e protegê-la 
é dever de toda autoridade do Estado”, 
lê-se no primeiro artigo da Constitui-
ção alemã de 1949.

As regras para acolher refugiados, 
GHm�QLGRV�FRPR�DTXHOHV�TXH�GHL[DP�VHX�
país por enfrentar situações de perigo 
iminente, foram sedimentadas nos anos 
������(QWUH�RV�TXH�VH�EHQHm�FLDUDP�GH�
ODV� HVWDYDP�PXLWRV� H[LODGRV� GDV� GLWD�
duras militares na América Latina. Na 
década de 90, após a desintegração da 
União Soviética, os líderes da União 
Europeia viram uma oportunidade pa-
ra espalhar sua visão democrática e hu-
manitária. Um grande teste veio já em 
1992, com o esfacelamento da Iugoslá-
YLD�H�D�JXHUUD�QD�%ÐVQLD��1DTXHOH�DQR��
850 000 pedidos de asilo foram apre-
sentados na Europa e nos Estados Uni-
dos. “O mundo está muito perto de ver 
esses números se repetindo”, diz o cien-
tista político americano Rey Koslowski, 
HVSHFLDOLVWD� HP�PLJUDÆÔHV�� $WÇ� R� m�P�
deste ano, só a Alemanha espera rece-
EHU���������SHGLGRV�GH�UHIÖJLR��

O início dos movimentos conheci-
GRV� FRPR�3ULPDYHUD�£UDEH�� HP�������
levou muitos europeus a sonhar com 
um futuro melhor no Oriente Médio e 
no norte da África. O Ocidente aplau-
diu as manifestações contra ditadores 
QR�(JLWR��QD�/ËELD��QD�6ËULD��QD�7XQËVLD�H�
em outros lugares. Na deposição do lí-
ELR�0XDPDU�.DGDm���D�)UDQÆD�H�D�,QJOD�
terra tiveram participação militar dire-
ta. Atualmente, porém, de todos esses 
SDËVHV�� DSHQDV� D� 7XQËVLD� WHP� DOJXPD�
democracia. O Egito renovou sua dita-
GXUD�PLOLWDU��$�/ËELD� HVWÀ�GLYLGLGD� HP�
GRLV�JRYHUQRV�H�YLURX�D�PHFD�GR�WUÀm�FR�
humano. A Síria enterrou-se em uma 
guerra civil. Na esteira dessas disputas, 
TXHP�PDLV�VH�IRUWDOHFHX�IRL�R�JUXSR�WHU�
rorista Estado Islâmico. 

)RUD� GD� UHJLÅR�� QRV� ÖOWLPRV� FLQFR�
anos, surgiram ainda oito crises de re-
fugiados na África, uma na Europa (na 
Ucrânia) e três na Ásia. A maioria dos 
deslocados permanece por perto, em 
outras cidades ou em países vizinhos, 
na esperança de conseguir retornar pa-
UD�FDVD�HP�EUHYH��3RU�LVVR��TXDVH�QRYH�
em cada dez refugiados vivem em re-
JLÔHV� SREUHV�� j$V� SHVVRDV� VHPSUH� VH�
movem para as menores distâncias 

possíveis”, diz a geógrafa alemã Nikola 
Sander, do Instituto Vienna de Demo-
JUDm�D�� $OÇP� GD� HVSHUDQÆD� GH� SRGHU�
voltar ao lar o mais rápido possível, há 
GXDV� H[SOLFDÆÔHV� SDUD� HVVH� FRPSRUWD�
mento: primeiro, o desejo de viver no 
PHVPR� FRQWH[WR� FXOWXUDO�� UHOLJLRVR� H�
linguístico de suas origens e, segundo, 
o elevado custo de viajar para longe. “A 
7XUTXLD�H�R�/ËEDQR�DEULJDP�PDLV�FLYLV�
GHVORFDGRV�GR�TXH�RV�SDËVHV�HXURSHXV��
2V� UHIXJLDGRV�TXH�YÅR�PDLV� ORQJH� VÅR�
PDLV� ULFRV� GR� TXH� D�PÇGLDw�� GL]�0DUF�
5RVHQEOXP��GR�,QVWLWXWR�GH�3ROËWLFD�0L�
gratória, em Washington. O pai do me-
QLQR� $\ODQ�� $EGXOODK� 6KHQX� �QRV� MRU�
QDLV� WXUFRV�� D� IDPËOLD� IRL� LGHQWLm�FDGD�
FRP�R�VREUHQRPH�.XUGL��XPD�UHIHUÈQ�
FLD�Ã�HWQLD�FXUGD��Ã�TXDO�SHUWHQFHP���HUD�
XP�EDUEHLUR�HP�.REDQL��9LYLD�HP�'D�
PDVFR� TXDQGR� D� JXHUUD� VH� DFLUURX� H�
mudou-se para Aleppo, uma cidade co-
nhecida pela oposição a Bashar Assad. 
1R� LQËFLR� GHVWH� DQR�� TXDQGR� R� (VWDGR�
,VOÁPLFR�IRL�H[SXOVR�GH�.REDQL��XPD�FL�
dade de maioria curda na fronteira com 
D�7XUTXLD��RV�6KHQX�UHWRUQDUDP�Ã�FLGD�
de natal. Em junho, os terroristas volta-
UDP�H�D�IDPËOLD�IXJLX�SDUD�D�7XUTXLD�H�
começou a alimentar o sonho de che-
gar ao Canadá. “Ao pensarem em um 
santuário para recomeçar a vida, os re-
fugiados costumam procurar países on-
de o governo é estável, sem regimes 
militares e onde prevaleça uma sensa-
ção de segurança e prosperidade”, diz o 
historiador americano Stephen Mihn, 
da Universidade da Geórgia. Em suma, 
YÅR�HP�EXVFD�GH�SDËVHV�FDSLWDOLVWDV�

2� DWXDO� n�X[R� GH� UHIXJLDGRV� H[SÑV�
XP�GRV�SDUDGR[RV�GD�LQWHJUDÆÅR�HXUR�
peia. É possível viajar sem passar por 
controles de fronteira entre muitos dos 
países da região, mas as regras de con-
FHVVÅR�GH�DVLOR�H�UHIÖJLR�QÅR�VÅR�XQLm��
cadas. Isso provoca uma grande confu-
são. Na Alemanha, o país mais almeja-
GR�SHORV�UHIXJLDGRV��TXHP�YHP�GH�XPD�
QDÆÅR�HP�JXHUUD�TXDVH�VHPSUH�FRQVH�
gue uma autorização de residência pro-
YLVÐULD�� 1RV� TXDWUR� SULPHLURV� PHVHV�
deste ano, apenas três de um total de 
20 000 sírios tiveram o pedido recusa-
GR��0RUDGRUHV�GD�6ÇUYLD�H�GD�0DFHGÑ�
QLD��TXH�MÀ�FRQWDUDP�FRP�HVVD�FKDQFH��
KRMH�QÅR�D�WÈP�PDLV��SRUTXH�HVVHV�SDË�
ses já são considerados seguros para 
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viver. Metade dos refugiados que che-
JDP�Ã�$OHPDQKD�SRVVXL�DOJXPD�TXDOLm-
cação, que pode ser um diploma uni-
versitário ou um curso técnico. Em um 
período de três anos, eles precisam 
apresentar-se novamente às autorida-
des. Se seu país de origem ainda estiver 
mergulhado em caos, receberão um 
visto de residência permanente. 

O problema é que, apesar de ser rela-
tivamente fácil conseguir asilo na Ale-
manha — e também na Suíça, na Dina-
marca e na Suécia —, algumas nações 
que são porta de entrada da Europa es-
tão se recusando a registrar os refugia-
dos. Segundo o Acordo de Schengen, de 
1985, que eliminou as barreiras frontei-
riças entre os países europeus e permitiu 
a livre circulação de pessoas, as nações 
nas bordas do bloco estão encarregadas 
de reforçar a segurança e, ao mesmo 
tempo, cadastrar todos os que por ali 
chegam. Ao serem inundadas de refu-
giados e migrantes, a Itália, a Hungria e 

a Grécia passaram a declinar da obriga-
ção. Temem que, após receberem os do-
FXPHQWRV��PXLWRV�mTXHP�SRU�DOL�PHVPR�

Diante do impasse, Angela Merkel 
passou a propagandear com mais força 
a adoção de um sistema de cotas pelo 
qual cada país se compromete a receber 
uma quantidade determinada de estran-
geiros. O cálculo seria de acordo com 
dados econômicos, área, população e 
taxa de desemprego. “Seria um sistema 
parecido ao que já é posto em prática na 
Alemanha, onde os candidatos a asilo 
são distribuídos equanimemente pelos 
estados”, diz o economista alemão Ulf 
Rinne, vice-diretor de pesquisa do Insti-
tuto para o Estudo do Trabalho, em 
Bonn. Com a proposta, a Alemanha 
pretende liderar a questão em duas 
frentes. Primeiro, mostra-se disposta a 
continuar sendo um dos mais abertos 
países a quem foge de catástrofes huma-
nas. Segundo, chama seus pares a assu-
mir uma parcela maior da responsabili-

dade, dividindo o ônus de abrigar os 
refugiados. Se o sistema de cotas for 
adotado, a Alemanha terá de acolher 
um número apenas 15% maior de pes-
soas. A Grécia, 75% a mais. A Suécia, 
275%. Na sexta-feira 4, porém, os go-
vernantes da República Checa, Eslová-
quia, Hungria e Polônia reuniram-se e 
posicionaram-se contra o sistema de 
cotas proposto pela Alemanha. 

Postura distinta teve o primeiro- 
ministro inglês David Cameron, que 
relutava em fazer concessões, mas, na 
VHPDQD�SDVVDGD��DmUPRX�TXH�VHX�SDËV�
poderia receber mais gente. A Inglater-
ra é um dos países onde a rejeição a es-
trangeiros é mais latente. Um levanta-
mento divulgado em junho pela empre-
sa de pesquisa de opinião YouGov con-
cluiu que 42% dos ingleses rejeitam o 
acolhimento dos que fogem de guerras. 
Há uma esperança, tênue, de que a cho-
cante foto de Aylan ajude a mudar o 
posicionamento. Na internet, es pa lha-

TERRA FIRME Refugiados e imigrantes desembarcam em um porto perto de Atenas, na Grécia, vindos da Ilha de Lesbos

A
L

K
IS

 K
O

N
ST

A
N

T
IN

ID
IS

/R
E

U
T

E
R

S

74 | 9 DE SETEMBRO, 2015 | ģ



L
A

SZ
L

O
 B

A
L

O
G

H
/R

E
U

T
E

R
S

ram- se montagens da imagem com crí-
ticas políticas, como a que colocava a 
cena do menino no centro de um fórum 
com líderes árabes. Os principais jor-
nais europeus pediram, na capa, uma 
ação dos governos e lançaram campa-
nhas em prol dos refugiados. Na Ingla-
terra, uma petição do The Independent 
para que o país abra mais suas frontei-
ras teve mais de 200 000 apoiadores. 

Uma das propostas da União Euro-
peia para mitigar o problema é comba-
ter os contrabandistas responsáveis por 
transportar os imigrantes até a Europa. 
Esses criminosos se aproveitam do de-
sespero dos refugiados e cobram caro 
para levá-los em embarcações precá-
rias. Como o pagamento para cada tre-
cho da jornada é feito antecipadamen-
te, não há garantia de que os refugiados 
chegarão ao destino a salvo. O pai de 
Aylan pagou 4 000 euros, o equivalente 
a 17 000 reais, para entrar com a famí-
lia em um frágil bote na Península de 

Bodrum, durante a noite. Quando per-
cebeu que a embarcação não ia resistir, 
R�WUDmFDQWH�WXUFR�TXH�RV�FRQGX]LD�IXJLX�
a nado. Depois de uma hora, o bote vi-
rou. No dia seguinte, a polícia turca 
prendeu quatro suspeitos de atuar co-
PR�WUDmFDQWHV�GH�SHVVRDV��$�TXHVWÅR�Ç�
TXH�VREUDP�PDmRVRV�GLVSRVWRV�D�ID]HU�
esse mesmo trabalho. 

Entre as propostas para solucionar 
HVVH�SUREOHPD�HVWÀ�D�GH�mQDQFLDU�FDP-
pos de refugiados em outros países, on-
de possa ser feita a triagem dos pedidos 
de asilo na Europa. Dessa maneira, os 
interessados poderiam ali saber se con-
seguiriam a documentação ou não, o que 
os pouparia dos perigos de uma viagem 
clandestina. Em caso de negativa, eles 
poderiam desistir de se arriscar e tenta-
riam asilo em outro país. A possibilida-
de, porém, de pedir asilo sem transpor 
milhares de quilômetros transformaria 
os campos de refugiados no Egito, no 
Líbano, na Turquia ou no Níger em ímãs 

populacionais. “Os campos atrairiam 
WUDmFDQWHV� TXH� PLUDULDP� QDV� SHVVRDV�
TXH�WLYHUDP�R�SHGLGR�UHFXVDGRw��GL]�$V-
pasia Papadopoulou, do Conselho Euro-
peu de Refugiados e Exilados. 

O pai de Aylan, Abdullah, tentou 
VDOYDU�D�PXOKHU�H�RV�mOKRV��TXH�QÅR�VD-
biam nadar. Não conseguiu. Abdullah 
mFRX�WUÈV�KRUDV�QD�ÀJXD�DWÇ�VHU�UHVJDWD-
do pela guarda costeira. Na sexta- feira 4, 
um comboio de carros entrou na Síria, 
pela Turquia, para enterrar os meninos 
H�D�PÅH�HP�.REDQL��7DOYH]�IRVVH�VLP-
bolicamente mais forte ter enterrado 
Aylan em Bodrum, nas ruínas da tumba 
de Mausolo, um sátrapa do século III 
a.C., considerada uma das sete maravi-
lhas do mundo antigo — e que deu ori-
gem à palavra mausoléu. Então, o tú-
mulo do menino que nasceu e cresceu 
HP�PHLR�D�JXHUUDV�SRGHULD�mFDU�FRQKH-
FLGR�FRPR�R�0DXVROÇX�GD�3D]��� ƒ

COM REPORTAGEM DE  

NATHALIA WATKINS E PAULA PAULI

DESESPERO Após ser arrancada de um trem com destino à Áustria, família síria protesta deitando-se nos trilhos da estação na Hungria
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